
 

 
 

Onde a saúde está nua? 

Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos 

 

A saúde nunca será castigada por sua nudez quando ela é despojada e se mostra em 

sua natureza pura, leve, livre, solta e trazendo em seu corpo a marca da defesa da vida. 

Sua nudez nunca será castigada ao se livrar das roupas que a deixam feia, ferida, triste, 

traída em sua nobreza de liberdade, militante e sem medo.  

Haverá sempre o manto do direito humano para cobri-la, não para esconder suas 

vergonhas, mas, ao contrário para extirpá-las de seu corpo. 

Sua nudez será bem-vinda ao extirpar as vergonhas que lhe vestem... 

E quais são as vergonhas que lhe vestem? 

São muitas...  

Vamos lembrar de algumas... 

1 – A soberba... de achar que a medicina é hegemônica frente às outras áreas da saúde 

e os outros inúmeros profissionais da saúde. Isso a torna autoritária, vaidosa, 

preguiçosa, presunçosa, mentirosa. 

2 – A mentira... de achar que medicina é igual à saúde. E não admitir que medicina é a 

parte menos nobre quando ela medicaliza, invade, mente, não acolhe, não toca, não 

cuida da alma e, o pior, quando trata os enfermos como pedaços de carne apodrecida..... 

3 – A discriminação... de achar que os que buscam a saúde, procurando pela medicina, 

tantas vezes encontram o racismo, a homofobia, a misoginia, o capacitismo, o idadismo, 

a xenofobia e, o pior, o abandono dos incuráveis, dos intocáveis e dos miseráveis.    

 4 – A violência.... quando médicos brasileiros se rebelam contra a saúde pública, 

cuspindo em médicos cubanos e lhes xingando de filhos-da-puta só porque vão suprir 

suas ausências nos mais miseráveis rincões do Brasil... 

5 – A mercantilização... em nome da saúde do povo, faculdades médicas, sustentadas 

pelas elites médicas, para que se reproduzam, cobram de 10 a 15 salários-mínimos por 

mês para formar médicos que só pensam naquilo – a grana –.   

6 – A contaminação... profissionais de saúde em geral, cada vez mais só pensam naquilo 

– a grana –. Saúde, enfim, virou mais uma mercadoria de luxo. 

7 – A infiltração... a gestão do Sistema Único de Saúde está nas mãos dos prepostos de 

presidente, governadores e prefeitos que nem sempre defendem a saúde pública do 

país...  

8 – O negacionismo... profissionais de saúde atentam contra a vida de crianças negando 

a validade de vacinas, aderindo às fakenews que negam a ciência e a verdade.  

9 – O corporativismo... órgãos de fiscalização da ética atentam contra a mesma ética 

para defender suas corporações ideologizadas por conveniências da hora. 



 10 – A subjugação... à ordem do capital, em que médicos do trabalho assistem 

passivamente à maior tragédia brasileira: o adoecimento, o sofrimento e a morte no 

trabalho.  

................................................... 

A saúde está à nossa espera. 

Já esteve antes tantas vezes.  

A Reforma Sanitária deu a partida com gente abnegada e sem medo de expressar 

seu desejo em tempos de tortura e crimes contra os direitos humanos. Agora é a 

nossa vez. 

Saúde é um direito humano. 

Saúde do trabalhador é um direito humano. 

Defender a saúde e o Sistema Único de Saúde é nosso compromisso com nossos 

filhos, nossos netos e com as pessoas que nos amam e que amamos. 

Sua nudez será sempre bem-vinda! 

  

 


